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O SINDIPETRO-RS partici-
pou, dias 12 e 13, da reunião de 
análise do acidente ocorrido na 
Terméletrica SEPE TIARAJÚ, que 
feriu um trabalhador no último 
dia 6. Ele se feriu ao aproximar 
uma chave do barramento, de 
4.16 Kv, de uma bomba que 
estava em teste, gerando um 
arco voltaico e provocando quei-
maduras nas mãos. Felizmente, o 
trabalhador passa bem e está se 
recuperando no HPS de Canoas.

Na reunião foram analisadas 
as circunstância do ocorrido e 
verificada a necessidade de me-
lhor controle das atividades que 
são realizadas quando os novos 
equipamentos começam a ser 
interligados às unidades que es-
tão operando.

O SINDIPETRO-RS destacou 
que, nesta situação, os traba-
lhadores que estão envolvidos na 
montagem das novas unidades, 
normalmente trabalham mon-
tando os equipamentos sem que 
as redes elétricas estejam energi-
zadas, as tubulações contendo 
produtos, quentes ou pressu-
rizadas.

Situações que fogem a esta 
condição devem ter os alertas 
redobrados, pela montadora e 
pela fiscalização, para que 

acidentes como o que ocorreu 
não se repitam.

O fato ocorrido na Terme-
létrica serve como alerta também 
para a situação que ocorre agora 
na UHDT II, onde a nova unidade 
começa a ser interligada aos 
sistemas que estão operando. 

Acidente na 
TERMELÉTRICA 
SEPÉ TIARAJÚ

Neste caso, além das ques-
tões de segurança, que têm que 
ser priorizadas pela REFAP, o 
SINDIPETRO-RS também tem 
alertado e espera a solução para 
a questão dos efetivos. (Leia mais 
sobre segurança nas unidades da 
Petrobrás na página 2). 

Foto Ilustrativa

EFETIVOS LEVAM 
PETROLEIROS A REALIZAR 

MANIFESTAÇÕES
Os petroleiros da REFAP estão, em reuniões nos turnos, 

deliberando sobre paralisações para pressionar a empresa a 
definir a questão dos efetivos, não só nas novas unidades, mas 
também em toda a REFAP. 

A situação está sendo agravada em função do Plano de 
Incentivo à Demissão Voluntária (PIDV) que desligará, no total, 
mais de oito mil trabalhadores. Só na REFAP serão cerca de 60 
petroleiros. Isto, num quadro já grave de falta de pessoal, 
resultará em maior comprometimento da segurança e sobre-
carga de trabalho.

Nesta semana (veja calendário), continuaremos realizando 
as reuniões para deliberar sobre 
as paralisações. 

A participação dos traba-
lhadores nestas assembleias, 
assim como nas manifestações, 
é fundamental.
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Vazamento de gás em Macaé
Mais uma vez somos obrigados a tratar da questão da segurança 

nas unidades da Petrobrás, cuja negligência expõe trabalhadores 

diretos, terceirizados e a própria comunidade. A duas semanas foi o 

incêndio na Plataforma Namorado (PNA-1), na Bacia de Campos, 

quando seis trabalhadores tiveram que ser atendidos.

Agora, noticiamos o vazamento de gás no parque de 

armazenamento do Terminal de Cabiúnas, em Macaé, que perdura a 

mais de dez dias. A situação tem sido denunciada pelos trabalhadores, 

sem que medidas sejam tomadas para sanar definitivamente o 

problema. Segundo relatos, o vazamento acontece na solda de um 

dreno de meia polegada em uma tubulação de seis polegadas de gás 

natural liquefeito (GNL). Um forte cheiro de gás tem tomado conta das 

áreas de operação e circulação, alertando para o risco de explosão, já 

que ao lado são realizadas obras que utilizam serviço a quente. A 

Transpetro reconhece o vazamento, mas diz que “não há risco e que o 

conserto será providenciado o quanto antes”. Antes do que, de uma 

tragédia?!

SEGURANÇA
Foto Ilustrativa

D e p o i s  d a  p o s s e  e m  C a n o a s ,  d a  
Confraternização em Rio Grande, neste fim de 
semana, dia 15/6, foi a vez dos trabalhadores do 
Litoral Norte confraternizarem com a diretoria eleita 
do Sindicato para o período 2014/2017. A 
atividade, que contou com um expressivo número 
de convidados, foi na própria Delegacia do Litoral, 
onde foi servido um almoço aos participantes.

Momento solene
Durante a confraternização, a direção 

comemorou a instalação, na sede, da primeira placa 
da Delegacia, colocada em 1986, quando os 
petroleiros instalaram a sua primeira delegacia, 
naquela época, em um espaço na Câmara de 
Vereadores. O texto registra que “Nesta data foi 
inaugurada a Delegacia do Sindipetro Sul neste 

município, fruto do apoio dos companheiros da 
base do TEDUT e do trabalho dedicado dos 
companheiros abaixo nominados, aos quais nossos 
agradecimentos ficam registrados. Tramandaí, 25 
de abril de 1986”.

Depois tivemos mais sedes, até chegarmos a 
esta importante conquista que foi a sede nova. 
“Esta placa nos acompanha desde a fundação da 
nossa Delegacia no litoral e é um marco das 
sucessivas conquistas feitas pelos trabalhadores da 
região”, registrou o diretor do SINDIPETRO-RS, 
Hélio Libório.

A placa foi colocada em lugar de destaque, 
tendo sido descerrada por quatro dos traba-
lhadores que estiveram à frente da Delegacia na 
época: Antônio Matias, Azimar Freitas da Silva, 
Valdir Rocha e João B. Lima.

CONFRATERNIZAÇÃO TAMBÉM EM OSÓRIO

CULTURA
O Grupo de 

Teatro Tanabei-
ra, formado por 
trabalhadores a-
posentados da Petrobrás, foi se-
lecionado para participar do 23° 
Festival de Esquetes Teatrais 
de Novo Hamburgo RS, que a-
contece de 16 a 22 de junho.  O 
Festival é no Teatro Paschoal Carlos 
Magno do Centro Municipal de 
Cultura de Novo Hamburgo (Rua 
Ignácio Christiano Plangg, 66).

A apresentação do Grupo 
será no dia 18, às 20h. A cerimô-
nia de premiação está prevista para 
o dia 22/6, às 15h. O Grupo Tana-
beira, apoiado pelo SINDIPETRO-
RS, apresentará a adaptação de 
Nilsson Asp para esquete teatral “O 
ALIENISTA”, de Machado de Assis.
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Representantes do SINDIPE-
TRO-RS participaram, dias 5 e 6 
de junho, do Conselho Nacional 
dos Aposentados e Pensionistas 
(CNAP). Durante o encontro, fo-
ram debatidas diversas questões 
e definidos alguns encaminha-
mentos.

Entre as principais delibe-
rações está a proposta de altera-
ção no Estatuto da FUP, visando a 
separação da Secretaria de Segu-
ridade, Aposentados e Políticas 
Sociais, para ser criada a Secre-
taria de Aposentados e Pensio-
nistas, que tratará exclusiva-

mente das demandas dos apo-
sentados e pensionistas. A pro-
posta foi apresentada pelos re-
presentantes do SINDIPETRO-RS. 

Os números mostram que 
hoje, do total de filiados aos 
sindicatos ligados à FUP, 31% são 
aposentados. Com o PIDV a pre-
visão é que este número aumente 
mais de 10%, passando dos 41%. 
Portanto, um contingente que 
precisa estar representado e que 
lute para atender as suas neces-
sidades.

Este segmento importante, 
da categoria, tem grandes de-

mandas e pendências passadas, 
principalmente quanto a falta de 
respeito por parte da empresa. É 
o caso, por exemplo, dos níveis 
dos anos 2004/2005/2006, que 
inclusive tem orientação jurídica, 
do TST, no sentido de reconhecer 
como aumento salarial, mas a 
empresa continua não reconhe-
cendo, não repassando aos 
aposentados/pensionistas e 
adiando sucessivamente a deci-
são de pagá-los.

Outra importante proposta 
do encontro é a criação de uma 
Comissão Paritária (sindica-
tos/FUP + empresa) para discutir 
periodicamente as questões re-
ferentes ao acordo coletivo, em 
relação a previdência e a Petros.

Estes são dois, dos diversos 
itens definidos no CNAP, que se-
rão levados ao CONFUP para se-
rem discutidos no Congresso.

O CNAP tem representação 
de três aposentados por  sindi-
cato filiado e participaram do 
encontro 42 aposentados. 

CNAP apresenta proposta de criação da 
Secretaria de Aposentados e Pensionistas da FUP

SINDIPETRO-RS participou com três representantes

Encontro Jurídico da FUP 
já está sendo organizado

Já está sendo organizado, para meados de 

agosto, o Encontro Jurídico Nacional da FUP. 

Durante dois dias (13 e 14/8), estarão sendo 

discutidas as demandas jurídicas em curso: hora-

extra repouso remunerado, RMNR, níveis e PIDV 

(exposição pelas assessorias jurídicas); a pauta 

trabalhista no Congresso Nacional, com a 

participação do Departamento Intersindical de 

Assessoria Parlamentar (DIAP); ação política e 

jurídica para modificação da legislação dos 

regimes de trabalho do ramo petrolífero (Lei 

5.811); terceirizações, entre outros. No final, a 

partir dos debates, serão definidos encami-

nhamentos

XVI CONFUP será em agosto
O XVI Congresso Nacional da FUP (CONFUP) 

acontecerá entre os dias 14 e 17/8, em Natal (RN). A 
atividade, terá como tema “21 anos de lutas: sem 
retrocesso, pelo Brasil e pelos trabalhadores”, 
lembrando os 21 anos da Federação.

Entre os temas que serão debatidos estão 
conjuntura política e econômica do país, reivindi-
cações que permearão a campanha salarial da cate-
goria, agendas de luta e também será eleita a nova 
direção colegiada da FUP para o período 2014/2017.

Congressos regionais
Antecipando o Congresso Nacional devem 

ocorrer os regionais. Muitos estados já estão se 
organizando para realizar seus encontros estaduais. 
O SINDIPETRO-RS ainda não tem fechada a data de 
seu Congresso, mas o mesmo deverá ocorrer em 
julho.
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SAÚDE DO TRABALHADOR
Foi realizada, de 5 a 7 de junho, 
a 3ª Conferência Estadual de 
Saúde do Trabalhador, com o 

tema “Saúde do trabalhador e 
da trabalhadora: direitos de todos e 

todas e dever do Estado”. Participaram 
do encontro, que aconteceu em Porto 
Alegre, mais de 300 delegados. Entre os 
principais eixos da conferência estiveram 
a implementação da política nacional e a 
definição da política estadual para a 
saúde do trabalhador. Combate às horas 
extras, o fim do banco de horas, o 
reconhecimento do NTEP pelos peritos da 
Previdência Social, mais recursos para 
que as políticas nacionais e estaduais de 
s a ú d e  d o  t r a b a l h a d o r  s e j a m  
implementadas, entre outros. As 
propostas aprovadas neste encontro 
serão defendidas na 4ª Conferência 
Nacional, que será realizada de 10 a 13 
de novembro em Brasília.

Protestos populares sempre 
aconteceram no Brasil. Mas os 
ocorridos a partir de junho de 
2013, recolocaram em cena uma 
luta central: a disputa pelo 
recurso publico, em grande 
parte sequestrado por grandes 
grupos econômicos por meio do 
pagamento da dívida e da alta de 
juros. Apesar da complexidade 
dos protestos por reunir forças 
progressistas e outras nem 
tanto, um traço evidente nas 
ruas foi o desejo manifestado 
por parcelas dos setores 
populares e médios por mais 
investimentos em educação, 
saúde, transporte, moradia e 

segurança.
Os manifestantes 

fizeram reivindicações 
econômicas e por direitos 
que são, também, uma 
revolta contra a própria 
política, ou melhor, con-
tra a política que a mu-
dança que defendemos 
quer enterrar de uma vez 
por todas. Isso nos coloca 
diante de um verdadeiro 
desafio, cuja compreensão e 
enfrentamento adequados serão 
cruciais ao objetivo de atingir 
amplas parcelas da população, 
fazendo do plebiscito uma 
manifestação política em grande 

escala. 
É na luta por suas reivin-

dicações que o povo se cons-
cientiza sobre o papel do atual 
sistema político na contenção 
das conquistas que interessam à 
maioria.

As manifestações...
  89% da população disseram ter apoiado as 

manifestações;

  46% dos manifestantes disseram nunca ter 

participado de manifestações de rua;

  63% tinham entre 14 e 29 anos;

  49% têm renda acima de 5 salários mínimos ;

  87% se mobilizaram por meio das redes sociais;

  61% declararam ter muito interesse em política;

  64,9% acham que manifestações vão interferir 

nos resultados das eleições de 2014;

  29,9% alegaram motivos políticos, como 

corrupção, para protestar

  55% acham que as manifestações visaram 

corrupção;

  40% defendem que próxima pauta dos jovens 

deva ser a melhoria da saúde;

  20% acreditam que a educação deveria ser a 

principal reivindicação das ruas.

Fontes: pesquisas da CNT, Ibope (feita em 7 capitais) e DataFolha, 

realizadas entre junho e agosto de 2013.

PLEBISCITO

A importância das lutas econômicas


